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DIA DOS JORNALISTAS: COMO CONTEÚDOS PROFISSIONAIS 
PODEM VENCER FAKES

De um lado do front, postagens 
com conteúdos que se assemel-
ham a notícias ou mesmo aqueles 
com aparência de amadorismo, 
mas que se apresentam como 
se estivessem interessados em 
denunciar irregularidades. Do 
outro lado, notícias e reportagens 
produzidas por jornalistas profis-
sionais baseadas em apuração e 
checagem de fatos. Eis o duelo. 

Vencer essa disputa pela 
atenção da sociedade tem sido um 
dos maiores desafios da categoria 
e dos veículos de comunicação, 
e esse é um debate que se impõe 
em datas como o Dia dos Jor-
nalistas, celebrado nesta segunda, 
7 de abril.

De acordo com pesquisadores 
ouvidos pela Agência Brasil, o 
que pode estar em jogo nessa 
batalha é a garantia do direito 
humano à informação e também 
a manutenção da democracia. 
Mesmo não se tratando de um 
contexto simples de ser enfrenta-
do, quem estuda o tema garante 
que há estratégias em diferentes 
dimensões para proteger a socie-
dade.   

Apelo da desinformação
O interesse maior de parcela 

da sociedade por esses conteúdos 
desinformativos pode ser expli-
cado também pela elitização no 
acesso a conteúdos profissionais 
até a revolução digital, no final do 
Século 20. Segundo a professora 
Sílvia Dal Ben, que faz pesquisa 
de doutorado na Universidade 
do Texas, em Austin (EUA), 
sobre jornalismo automatizado, 
a internet gerou um processo de 
democratização, tanto do acesso 
ao conteúdo quanto dos meios de 
produção dos conteúdos. 

Se o jornalismo sensacionalista 
atrai muito os leitores, isso ocorre, 
no entender dela, tanto por causa 
do ponto de vista estilístico, mas 
também pelas condições tec-
nológicas de infraestrutura.

“Essa democratização dos mei-
os de produção e da mídia, nos úl-
timos 30 anos, abriu espaço para 
públicos, leitores, espectadores, 
terem contato com mensagens e 
conteúdos jornalísticos de comu-
nicação e de mídia que antes não 

O brasileiro Alison do Santos, 
o Piu, voltou a brilhar no Grand 
Slam Track, em Kingston (Jamai-
ca), neste domingo (6), ao vencer 
a prova dos 400 metros rasos, que 
não é sua especialidade. Após a 
largada, Piu seguiu na terceira 
posição até acelerar na reta final 
e cruzar a linha de chegada em 
primeiro lugar em 45s52. Os 
norte-americanos Chris Robinson 
(45s54) e Caleb Dean (45s.68) 
terminaram em segundo e ter-
ceiro lugares, respectivamente. 

tinham”, pondera. 
O problema é que também abre 

espaço para disseminação de 
conteúdos que não são confiáveis 
e com interesse de gerar manipu-
lação. “É como se a gente vivesse 
hoje numa Torre de Babel. As 
pessoas se comunicam, têm muita 
informação, mas parece que elas 
não se entendem”, diz Silvia Dal 
Ben.

Desinformação sobre autismo 
cresceu 150 vezes em seis anos

“É preciso mudar a mentali-
dade”

A pesquisadora brasileira, que 
conclui a tese este ano nos Es-
tados Unidos, avalia que foi um 
“tiro no pé” a ideia de que, com 
a internet,  a informação deveria 
ser em um formato mais conciso, 
simples e curto. “A gente abriu 
espaço para uma alfabetização de 
conteúdo digital muito superficial. 
Nós, jornalistas, precisamos mu-
dar essa mentalidade e as práticas 
jornalísticas de ficar produzindo 
notinhas mal apuradas e pouco 
aprofundadas”, critica. 

Ela não entende que postagens 
apenas em nome de audiência 
possam fortalecer o jornalismo 
profissional. “A base do jornalis-
mo é informação checada. Com 
boa apuração, informação checa-
da e de qualidade”. Para vencer a 
“batalha”, o fundamental, como 
defende a pesquisadora, é, em 
primeiro plano, oferecer para 
as audiências um conteúdo de 
qualidade proporcionado por uma 
estrutura que garanta aos profis-
sionais tempo e recurso.

“Mais apuração”
No campo das estratégias, in-

clusive, a professora Fabiana Mo-
raes, da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), avalia que 
materiais desinformativos já têm 
sido combatidos pelo jornalismo 
profissional com estéticas sem-
elhantes às das fakes, mas com 
conteúdos responsáveis. 

Para ela, pode ser útil buscar se-
melhanças à estética desses tipos 
de postagens e incorporar infor-
mações socialmente responsáveis. 
“A estética é a forma, mas [é 
necessário] preenchê-la com 
um conteúdo profissional, bem 

Na noite de sexta (4), Piu já 
conquistara os 400m com barrei-
ras – prova de sua especialidade 
– também no Estádio Nacional de 
Kingston.

“O vento estava muito forte, 
mas vim, fiz o meu trabalho e 
conquistei o prêmio. Fiz o meu 
melhor e significa muito porque 
amo competir, estar na pista. 
Quando virou os 200m vi que 
estava atrás e pensei que só não 
poderia perder para o Clarke”, 
detalhou Alison.

escrito e apurado. Ou seja, jornal-
ismo”, diz a docente que teve, na 
carreira jornalística, a marca de 
pautas aprofundadas em direitos 
humanos, que lhe renderam, por 
exemplo, três prêmios Esso e seis 
livros.

Ela considera que está incluída, 
nesse contexto de batalha, outra 
“densidade de disputa”, tanto nas 
redes sociais quanto fora delas. 
Isso porque, conforme considera, 
as fake news têm facilidade de 
capturar essa atenção por conta do 
“espírito de achaque”, com ele-
mentos de sensacionalismo e de 
baixa qualidade informativa. 

Cientistas do Inca alertam para 
desinformação sobre câncer

“Nova distribuição”
Outra estratégia que precisa 

ser reconfigurada nesse cenário, 
segundo Sílvia Dal Ben, é o da 
distribuição de conteúdo para as 
pessoas.

“Os jornalistas e os meios de 
comunicação têm que utilizar as 
mesmas ferramentas que os influ-
enciadores e as personalidades de 
redes sociais. E distribuir os seus 
conteúdos de qualidade em difer-
entes formatos”, receita.

Da mesma forma, a professora 
de comunicação Thaïs de Men-
donça Jorge,  da Universidade de 
Brasília (UnB), defende necessi-
dade de aperfeiçoar as estratégias 
de chamada de atenção, uma vez 
que existe uma queda no interesse 
da leitura no País. “Nós temos 
que interpretar mais e fazê-las 
compreender como aquele tema 
pode ser interessante para a vida 
delas”.

A professora da UnB organizou 
a publicação do livro o livro 
Desinformação – O mal do sécu-
lo – Distorções, inverdades, fake 
news: a democracia ameaçada, 
resultado de uma parceria entre 
a UnB e o Supremo Tribunal 
Federal

A pesquisadora defende que a 
indústria de desinformação tem 
tentáculos que organizam e dis-
tribuem os materiais para enredar 
o público. “Eles usam esse arti-
fício do bombardeamento. Muita 
gente não tem instrução e se deixa 
levar por essa onda, que é uma 

ALISON DOS SANTOS VOLTA A VENCER NA JAMAICA, DESTA VEZ NOS 400M RASOS

‘modalidade’ de informação”, 
lamenta.

Conheça os vencedores do Prê-
mio EBC de Combate à Desin-
formação

“Alfabetização para a mídia”
Aliás, sobre o desafio diante 

das audiências, segundo o que 
argumenta a professora Silvia Dal 
Ben, é necessária a alfabetização 
de mídia para ensinar diferentes 
públicos a diferenciar um conteú-
do profissional com credibilidade 
de conteúdos falsos e manipula-
dores. Em acréscimo, a professora 
considera que o caminho da dis-
tribuição é outra ação importante 
nessa guerra, uma vez que há um 
fenômeno internacional de se 
“evitar notícias”. 

Inclusive, para o pesquisador 
Josenildo Guerra, da Universi-
dade Federal de Sergipe (UFS), 
diante da dificuldade notória de 
enfrentamento, são necessários 
produtos que possam conciliar 
uma qualidade informativa com 
uma narrativa que possa se tornar 
também interessante para esse 
público.

 “É muito desafiador, porque 
as fake news operam com in-
formações truncadas e de certo 
apelo que se tornam objetos de 
consumo fácil”. Por isso, ele de-
fende mais pesquisas para desen-
volver novos produtos que aliem 
qualidade informativa com uma 
narrativa que seja interessante e 
acessível para o público. 

A presidente da Federação 
Nacional dos Jornalistas, Samira 
Castro, pondera, entretanto, que o 
jornalismo profissional tem uma 
força que as fake news não têm: 
o compromisso com a verdade, 
com a apuração séria, com a escu-
ta plural e com a responsabilidade 
pública. 

A representante da categoria 
defende que, quando o jornalismo 
consegue traduzir temas com-
plexos de forma acessível, com 
rigor e sensibilidade, conquista 
confiança.

“E é essa confiança que pode 
vencer o ruído das mentiras. A 
credibilidade, construída com éti-
ca e consistência, é o nosso maior 
trunfo nesse duelo”.
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SARGENTO DA PMRJ TEM PRISÃO PREVENTIVA DECRETADA POR 
MATAR FEIRANTE

SEIS EM CADA 10 BRASILEIROS APOIAM A REDUÇÃO DA 
JORNADA DE TRABALHO

O sargento da Polícia Militar 
do Rio de Janeiro (PMRJ) Fer-
nando Ribeiro Baraúna teve a 
prisão em flagrante convertida 
em preventiva na audiência 
de custódia realizada nesta 
terça-feira (8) no Presídio José 
Frederico Marques, em Ben-
fica, zona norte da cidade. Na 
madrugada de domingo (6), 
Baraúna matou o feirante Pe-
dro Henrique Moreto Dantas, 
de 20 anos, quando o rapaz 
estava montando a barraca em 
que vende pastéis e caldo de 
cana na feira da Praça Pana-
mericana, na Penha.

O militar tinha acabado de 
deixar uma boate ali perto, 
onde passou a noite tomando 
cerveja junto com a mulher, 
Natália Regina Teles Novo. 
Testemunhas do crime disse-

Um levantamento feito pela 
Nexus Pesquisa e Inteligência 
de Dados mostra que 65% 
dos brasileiros são favoráveis 
à redução da jornada de 
trabalho atual de 44 horas 
semanais. Segundo a pesqui-
sa, 27% são contrários à di-
minuição; 5%, não são nem a 
favor e nem contra; e 3% não 
souberam responder. 

Foram ouvidas presencial-
mente 2 mil pessoas com 
mais de 16 anos de idade, nas 
27 unidades da federação. As 
entrevistas foram realizadas 
de 10 a 15 de janeiro de 2025.

De acordo com a pesquisa, 
os principais benefícios cria-

ram que o casal estava com 
a fala alterada e andar cam-
baleante. A mulher do policial 
foi quem apontou o feirante 
dizendo que se tratava de um 
usuário de crack, que estava 
na boate, provocando arruaça 
e que teria discutido com seu 
marido.

Em seguida, o policial sacou 
a pistola e deu dois tiros pelas 
costas em Pedro Henrique, que 
tentou correr, mas foi atingido 
e morreu na hora. Testemu-
nhas que já estavam na feira 
disseram que a vítima tinha 
chegado de casa naquela hora 
e estava montando a barraca 
para começar a trabalhar.

Policiais militares foram 
acionados e prenderam o sar-
gento Baraúna, quando ele se 
preparava para deixar o local 

dos pela redução da jornada 
apontados pelas pessoas ouvi-
das foram: 

Melhoria na qualidade de 
vida dos trabalhadores (indi-
cado por 65% dos entrevis-
tados) 

Aumento na produtividade 
(55%) 

Desenvolvimento social do 
país (45%)

Desenvolvimento econômi-
co (40%) 

Aumento da lucratividade 
das empresas e indústrias 
(35%)

Em relação à jornada de 
seis dias de trabalho por um 
dia de folga, a opinão dos 

de carro. Ele saiu do carro 
com a pistola na mão, mas se 
entregou dizendo que também 
era militar. Os policiais que o 
prenderam disseram na del-
egacia que ele cambaleava e 
estava com a voz embargada. 
Na delegacia, foi feito o auto 
de prisão em flagrante, e o 
policial foi detido.

Hoje, na audiência de 
custódia, o juiz Patrick Couto 
Xerez Sobral transformou a 
prisão em flagrante em preven-
tiva. 

“Indefiro os pedidos de 
relaxamento da prisão e liber-
dade provisória e converto em 
preventiva a prisão de Fer-
nando Ribeiro Baraúna, como 
forma de garantia da ordem 
pública e aplicação da lei pe-
nal”, diz o juiz na decisão.

entrevistados foi: 
54% contra
39%, a favor
4% nem contra nem a favor 
3% não souberam respond-

er
Especificamente pergun-

tados sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição con-
hecida como a PEC da escala 
6×1, em análise na Câmara 
dos Deputados, que prevê a 
redução da jornada máxima 
de trabalho semanal para 36 
horas, sendo 4 dias de tra-
balho e 3 dias de folga, sem 
a diminuição do salário, a 
opinão dos entrevistados foi: 

63% a favor

Outro caso
Ontem (7), o Ministério 

Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MP-RJ) denunciou 
à Justiça o tenente reformado 
Carlos Alberto de Jesus por 
duas tentativas de homicídio 
duplamente qualificado e pe-
diu a prisão preventiva dele. 
Foi o segundo caso na cidade 
em menos de dois meses.

O PM da reserva atirou con-
tra o estudante universitário 
Igor Melo de Carvalho e o mo-
tociclista de aplicativo Thiago 
Marques Gonçalves na madru-
gada do dia 24 de fevereiro 
deste ano, no bairro da Penha, 
zona norte do Rio.

Carlos Alberto de Jesus disse 
acreditar que os dois tinham 
roubado o celular de sua mul-
her, Josilene da Silva Souza, 
que também foi denunciada 
por falso testemunho.

Ainda segundo a promoto-
ria, após o atentado, Josilene 
prestou depoimento na polícia 
afirmando que uma das víti-
mas tentou sacar uma arma 
antes dos disparos feitos pelo 
marido. A falsa declaração 
levou à prisão equivocada dos 
dois homens. Posteriormente, 
Josilene apresentou outras 
versões contraditórias dos 
fatos. 

A acusação contra as vítimas 
foi arquivada pelo Ministério 
Público do Rio de Janeiro no 
dia 8 de março.

31% contra
4% nem contra nem a favor
3% não souberam respond-

er
A maioria (42%) disse ain-

da que a alteração seria positi-
va para o país; 30%, negativa; 
22%, não faria diferença; e 
6%, não soube responder. 

Caso a redução da jornada 
de trabalho se tornasse uma 
realidade, 47% afirmaram 
que utilizariam o tempo livre 
do trabalho para se dedicar 
à família; dedicar atenção 
à saúde (25%); fazer renda 
extra (22%); e investir em 
cursos e capacitações profis-
sionais (17%).


